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APRESENTAÇÃO 

Todas as ciências de maneira geral são de fundamental relevância perante a 
sociedade, e a Medicina Veterinária não é diferente, e com o aumento da biodiversidade 
a sua presença está cada dia mais forte no meio social, pois está inserida na rotina de 
Médicos Veterinários e estudantes que são fascinados pelo lastro de opções dentro da 
área, por este e vários outros motivos que a subsistência dessa ciência médica se mantém 
firme e em continuo crescimento.

Este livro demonstra claramente esse crescimento com tantos capítulos abordando 
de forma aprofundada o conhecimento da ciência animal. O que deixa o leitor seguro 
para seguir se atualizando e tirando suas dúvidas por uma fonte autores consagrados da 
Medicina Veterinária.

Esta obra vem dividida em dois capítulos com informações relevantes para sociedade 
cientifica, e para o leitor que se interessa pelo assunto em busca de informações assertivas.

O livro possui 32 trabalhos com informações técnicas sobre os mais diversos estudos 
de caso, e foi dividido em dois volumes onde volume 1 tem 17 capítulos e volume 2 tem 
16 capítulos. Nesses trabalhos serão abordados identificação de patologias que podem 
ampliar e apoiar decisões de estudos e profissionais da área da ciência animal.

Neste sentido busca-se o entendimento do leitor sobre o crescimento da Veterinária 
e suas atribuições no mercado de trabalho, principalmente jovens estudantes e jovens 
médicos. Desejamos uma boa leitura!

Alécio Matos Pereira
Danrley Martins Bandeira

Cledson Gomes de Sá
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RESUMO: A esporotricose é uma doença fúngica 
infecciosa de evolução subaguda ou crônica 
associada em geral à implantação traumática 
na pele pelo fungo dimórfico Sporothrix spp., 
encontrado em solos e superfícies de plantas 
podendo acometer espécies de animais e 
humanos. Atualmente se relaciona à transmissão 
zoonótica da esporotricose aos animais e em 
especial os gatos domésticos, onde se pode 
observar uma incidência maior nos casos no 
estado do Rio de Janeiro. Essa pesquisa teve 
como objetivo diagnosticar casos de esporotricose 
em felinos domésticos atendidos no município 
de Campos dos Goytacazes/RJ, bem como 
correlacionar os casos positivos com os sinais 
clínicos observados nos mesmos, assim como 
fatores de risco tais quais sexo, animais castrados 
ou não, dentre outras características. Foram 
utilizados 92 felinos domésticos, portadores de 
lesões cutâneas suspeitas de esporotricose, os 
quais passaram por avaliação clínica minuciosa 
e preenchimento de fichas individuais. As 
lesões foram então selecionadas para coleta de 
material em swabs estéreis e posterior análise 
laboratorial, através da citologia e cultura fúngica. 
Dos 92 animais analisados, 72 (78,26%) foram 
positivos para Sporothrix spp. Com os resultados 
dos exames foi possível a adequada prescrição 
do protocolo terapêutico e acompanhamento 
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desses animais.
PALAVRAS-CHAVE: Dermatopatia, Felinos, Zoonose

SPOROTRICHOSIS IN DOMESTIC FELINES, CAMPOS DOS GOYTACAZES - RJ
ABSTRACT: Sporotrichosis is a fungus infecctious desease of subacude or cronic evolution 
associeted in general with traumatic implantation in the skin by the dimorfic fungus Sporothrix 
spp., found in soil and plants, compromising animal species and humans. Currently, is related 
to zoonotic transmission to animals, and especially domestic cats, in wich is observed a 
major incidence of cases in the state of Rio de Janeiro. This researh had as an objective 
diagnose cases of sporotrichosis in domestic felines atended in the municipality of Campos 
dos Goytacazes/RJ, as well as the risk factores such as sex, castration, among other 
caracteristics. Were used 92 domestic felines with suspect sporotrichosis cutaneous lesions, 
that passed through clinical evaluation and filling of individual records. The lesions were 
selected for material collection with sterile swabs and further laboratory analysis, through 
cytology and fungal culture. Among the 92 analised animals, 72 (78,26%) were positive for 
Sporothrix spp. With the exams results, it was possible to properly prescribe the therapeutic 
protocol and accompaniment of those animals.
KEYWORDSS: Dermatopathy, Cats, Zoonosis

1 |  INTRODUÇÃO
O Sporothrix spp. é um fungo patogênico complexo que está presente no solo em 

associação com restos vegetais e em regiões de clima temperado e tropical úmido (Nunes 
et al.2005). É um fungo saprófita ambiental e cosmopolita que existe na forma micelial em 
temperaturas ambientes de 25 a 30°C, e, como levedura, se desenvolve em temperatura 
corpórea de 37°C (Rippon 1988). Sua transmissão ocorre através de mordidas, arranhões e 
do contato direto com a região lesionada (RODRIGUES et al., 2014). 

Clinicamente, a esporotricose pode ser classificada em forma cutânea fixa, cutânea 
disseminada e linfocutânea (ROSSI et al., 2013). Em gatos são comuns manifestações 
clínicas como nódulos, úlceras, secreção nasal, espirros e dispneia (GREMIÃO et al., 2015).

Os gatos têm um importante papel epidemiológico na transmissão e propagação da 
doença, principalmente os não castrados e de livre acesso à rua (Madrid et al. 2011, Schubach 
et al. 2004), uma vez que as lesões cutâneas nestes animais contêm uma grande quantidade 
de células fúngicas infectantes que os distinguem de outras espécies e os caracterizam como 
notável fonte de infecção (Nobre et al. 2001, Souza et al. 2006, Barros et al. 2010, Madrid et 
al. 2011). 

O itraconazol é o fármaco recomendado como primeira opção terapêutica nas dosagens 
de 5 a 10 mg/kg, administrado pela via oral. Os intervalos recomendados de administração 
são de 12 ou 24 horas, preferencialmente no momento da alimentação e devem ser usados 
pelo menos um mês após a cura clínica (LLORET et al., 2013; SCHUBACH et al., 2015).

A presente pesquisa objetivou analisar aspectos da esporotricose em felinos, tais 
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como sexo, origem do paciente, localização das lesões e demais apresentações clínicas a 
partir de estatísticas realizadas em Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Os dados foram obtidos através de consultas realizadas em felinos domésticos com 

lesões suspeitas da enfermidade, encaminhados para o  Hospital Veterinário da Universidade 
Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF).

Coleta de Material
As lesões dos felinos foram selecionadas e com o auxílio dos swabs estéreis foi 

coletado material das feridas ulceradas ou nódulos cutâneos.

Análise Laboratorial
A análise laboratorial consiste em dois processos: a citologia e  a cultura fúngica. 

Para a realização da citologia, os swabs contendo material exsudativo foram passados em 
lâminas estéreis, e posteriormente fixados em fogo, corados pela técnica de Gram, e então 
levados ao microscópio óptico em aumento de 1000X para a identificação das leveduras. 
Para o isolamento da forma micelial do fungo, os swabs coletados serão primeiramente 
passados em placas de petri contendo agar Sabouraud Dextrose a 4% (Himedia) acrescido 
de cloranfenicol (50 mg/l) e cicloheximida (400 mg/l - Sigma-Aldrich, EUA) com incubação a 
25-30 o C. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a coloração de Gram foi possível observar estruturas leveduriformes, ovais e 

alongadas, em formato de “charuto”, compatíveis com Sporothrix spp. (Figura 1)  como já 
descrito por Xavier et al (2004) e Galhardo et al (2008). Posteriormente, quando foi analisado 
o crescimento fúngico em placa de Petri, foi possível observar após cerca de 10 a 15 dias 
de incubação o crescimento de colônias castanhas enegrecidas, também compatíveis com 
Sporothrix spp. (Figura 2).
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FIGURA 1: Citologia direta das lesões de felinos em Campos dos Goytacazes, RJ, corada pelo método 
de Gram, mostrando células leveduriformes e ovaladas semelhantes às de Sporothrix spp. (seta). 

Aumento de 1000X (imersão).

FIGURA 2: Aspecto macroscópico do fungo Sporothrix spp. isolado em meios ágar Sabouraud Dextrose 
(A). Zoom da imagem (B). Amostras coletadas de felinos domésticos, Campos dos Goytacazes, RJ.

Dos 92 felinos analisados com lesões suspeitas de esporotricose, observou-se 
positividade da doença em 72 (78,26%) animais. Dentre os positivos, observou-se que 41 
(56,94%) eram machos e 31 (43,06%) fêmeas. Dentre os machos, 30 (41,67%) não eram 
castrados que tinham livre acesso à peridomicílio, 6 (8,33%) não castrados que não tinham 
livre acesso à peridomicílio, 4 (5,55%) castrados com livre acesso à peridomicílio, 1 (1,39%) 
castrado que não possuía livre acesso à peridomicílio. Em relação às fêmeas, 16 (22,22%) 
não eram castradas e tinham livre acesso à peridomicílio, 11 (15,28%) não castradas sem 
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livre acesso à peridomicílio, 2 (2,78%) fêmeas castradas com livre acesso a peridomicílio e 
2 (2,78%) fêmeas não castradas com livre acesso à peridomicílio. Tais características como 
predominância sexual, condição de esterilização e acesso à rua também foram observadas 
por Schubach (2000) e Larsson (2000), e ambos atribuíram essa elevada porcentagem de 
machos a maior permissividade dos tutores à deambulação extradomiciliar, associada aos 
hábitos característicos da espécie de escavar e encobrir as dejeções com terra, afiação de 
unhas em matéria orgânica, e principalmente mordedura e arranhadura durante disputas 
territoriais e por fêmeas para acasalamento.

GRÁFICO 1: Distribuição de acordo com gênero, estado reprodutivo e acesso ao peridomicílio dos 
felinos positivos para Sporothrix spp. em Campos dos Goytacazes, RJ.

Quanto à topografia lesional,  observou-se predominância de lesões nas regiões de 
nariz e face atingindo 77,5% (56) dos animais. Contudo, lesões na região de dorso, membros 
e orelhas, também foram observadas. Em relação a apresentação das lesões, a forma 
predominantemente encontrada foi a forma nodular com ulceração descrita em 95,83% (69) 
dos animais.
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FIGURA 3: Macho, não castrado. Lesão na região de testículo do tipo ulcerada focal. Animal atendido 
pelo Hospital Veterinário da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro.

FIGURA 4: Lesão na região de face, plano nasal, do tipo nodular disseminada. Animal atendido pelo 
Hospital Veterinário da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro.
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FIGURA 5: Lesão na região de face, acometendo plano nasal, olho e face lateral esquerda. Lesão do 
tipo ulcerada no olho e do tipo nodular no nariz, forma disseminada. Animal atendido pelo Hospital 

Veterinário da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro.

 

FIGURA 6: Lesão em membro torácico esquerdo (A) e pata (B) do tipo ulcerada focal. Animais 
atendidos pelo Hospital Veterinário da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro.
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FIGURA 7: Lesão nas regiões de face, olho e membro torácico do tipo ulcerada disseminada. Animal 
atendido pelo Hospital Veterinário da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro.

4 |  CONCLUSÃO
A esporotricose em felinos afeta predominantemente machos, não castrados e que 

possuem livre acesso à rua. Isso se deve ao fato do  Sporothrix schenckii ter sua transmissão 
através de mordidas, arranhões e do contato direto com a região lesionada e dos felinos 
apresentarem hábitos característicos da espécie, principalmente mordedura e arranhadura 
durante disputas territoriais e por fêmeas para acasalamento, que facilitam a proliferação da 
doença.

As regiões anatômicas mais afetadas foram as regiões de plano nasal, face e orelha. 
Sinais respiratórios como espirros e edema nasal foram comumente observados.
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